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Contra a propagação de uma retórica farsante acerca de uma unidade de sacrifício patriótico 

travestida de verde amarelo, um conjunto de reformas evidencia de forma contundente um quadro de 

acirrada luta de classes no Brasil. O ataque dos que detêm as forças produtivas contra aqueles que só 

podem manter a vida subordinando-se à legislação trabalhista6, ao emprego intermitente e precário7, ao 

assédio moral, ao controle do tempo livre e das formas de distribuição dos meios necessários à vida enquanto 

riquezas socialmente produzidas – a classe trabalhadora – ocorre de forma direta, via reforma 

constitucional8 que promove retirada de direitos duramente conquistados pelos trabalhadores, seguido de 

repressão violenta com o auxílio do aparato da força armada do Estado, da polícia, da justiça de classe9, das 

milícias10, ou ainda, via difamação dos movimentos dos trabalhadores no tenso controle dos meios de 

comunicação de massa11. 

Em especial, a análise12 dos documentos oficiais com os quais o Capital coordena a organização 

da vida social evidenciam a profundidade e a violência do ataque contra os interesses e necessidades dos 

trabalhadores. A direção da política econômica nestes documentos13 emitidos pelos órgãos centrais de 

gestão do capitalismo mundial, como o Banco Mundial14, revelam os eixos de uma reestruturação das tarefas 

do Estado15 nas relações de produção capitalistas, com vistas a tornar mais agressivo seu direcionamento 

para o atendimento dos interesses do capital financeiro16. Esta reforma impacta especialmente as políticas 

sociais17 e a política nacional de ciência e tecnologia18. São a prova de uma ação orquestrada de ataques do 

capital19 contra a classe trabalhadora, que subordinam a vida insignificante20 e excedente21 dos que 

produzem a riqueza22 – os trabalhadores – à gestão e ao controle da coisa pública conduzida, sob a 

perspectiva neoliberal23, conforme os interesses do capital financeiro24. Um ataque que evidencia o 
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desespero25 pela preservação da acumulação privada assim como o desprezo26 e o sacrifício27 da força de 

trabalho que produz toda a riqueza social28. 

Embora agrave-se significativamente no governo Bolsonaro, sob uma campanha de violência 

claramente impetrada com a finalidade de alimentar a indústria bélica estimulando-se a venda de 

armamentos29 para a população civil – estes ataques, entretanto, não se iniciam com este Governo30. Pelo 

contrário, é este Governo a máxima expressão do grau de ataque que a classe trabalhadora vem sofrendo, 

especialmente após a queda do Leste, que se concretiza num conjunto de reformas reacionárias que se 

encontram em processo no Brasil, na América Latina e na Europa, explicitando a avidez por espoliação nas 

metas estabelecidas pelas frações do capital que concorrem entre si31 em busca dos maiores lucros. 

A liberalização da economia e da satisfação das necessidades individuais andava já a passos largos 

nos últimos 30 anos, e vem sendo intensificada com os governos Temer e Bolsonaro. Especificamente, o 

ataque à classe trabalhadora brasileira vem se dando (1) na forma da concentração da riqueza32; (2) na forma 

do agravamento da expulsão de trabalhadores do acesso ao trabalho, que, em sua expressão no Brasil, 

condena à exclusão de cerca de 50 milhões de trabalhadores do acesso regular a salários, único meio que 

viabiliza a aquisição dos meios de vida nas relações de produção capitalistas33; (3) na forma de corte de 

gastos com as políticas sociais34 levando ao profundo abandono e à ausência de alternativas de ocupação 

remunerada35 e subsistência dos setores sem acesso ao trabalho em um quadro no qual 1 em cada 4 

brasileiros estão desempregados36 ou subempregados; (4) na forma da reforma da legislação trabalhista37 

que leva à expansão da extração da mais valia sobre a minoria empregada; (5) na forma do prolongamento 

do tempo de trabalho e negação do direito ao tempo livre e à aposentadoria remunerados via reforma da 

previdência38; (6) na forma do desmonte e estrangulamento da educação pública e gerenciamento dos parcos 

recursos via fechamento de escolas39 e remanejamento e redistribuição dos estudantes pelas escolas 

disponíveis; (7) no avanço de sua militarização40; (8) na proposição do “ensino domiciliar”41; (9) na 

condenação da classe trabalhadora desocupada ao encarceramento42; (10) no extermínio da juventude pelas 

polícia e milícias43; e, por fim, (11) na forma da reforma das diretrizes curriculares para a educação básica 

em perspectiva conservadora44; (12) na forma do avanço contundente do capital no (i) controle do material 

didático a circular nas escolas; (ii) contra os referenciais que contribuem para a formação crítica da classe 

trabalhadora e contra (iii) as forças de esquerda que propagam estes referenciais45. Particularmente, este 

último ataque visa impedir aos trabalhadores o acesso a qualquer vestígio de conhecimento das condições 

nas quais vivem. 

Enfatizamos que compõe este projeto da classe dos capitalistas e de seus serviçais, o impedimento 

e a tentativa de extermínio de qualquer possibilidade de reorganização dos trabalhadores e de apoio em 

referências que lhes convidem nesta direção46. Nunca é demais recordar que nos últimos anos várias táticas 

foram utilizadas para associar a imensa massa de desempregados ao fim da centralidade do trabalho na 

produção do capital47. Várias escaramuças têm sido utilizadas para apagar a identidade da classe 

trabalhadora48, apagando a cientificidade da investigação de Marx quanto à centralidade do emprego da 

mercadoria força de trabalho para o nascimento do Capital como força econômica e modo de produção, 
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que coloca esta classe com cadeias radicais49 como classe potencialmente revolucionária das relações de 

produção capitalistas. 

É por esta razão que, no processo de negação de acesso aos bens socialmente produzidos, um 

dos ataques mais perversos e mais contundentes do capital à classe trabalhadora evidencia-se no desmonte 

da educação pública. A história da educação nos mostra que o acesso à educação se constituiu e se constitui 

continuamente em uma intensa disputa contra os limites impostos pelos interesses dos capitalistas à 

educação dos trabalhadores50. No Brasil, o processo de negação da educação é extremamente grave, 

considerando que se trata da nona economia mundial51 que detém um dos maiores índices de analfabetismo 

do mundo52! Por aqui, o processo de ataque à educação da classe trabalhadora começa muito antes de 

ocorrer o fechamento de escolas. Executa-se com a recusa de destinar recursos à educação pública e torna-

se contínua com o avanço sucessivo sobre os parcos recursos conquistados com as lutas dos trabalhadores 

da educação, na forma dos sucessivos cortes de verbas, nunca atingindo àquilo que vem sendo reivindicado 

pelos trabalhadores. A negação do acesso à educação pública e gratuita, laica, referenciada nos interesses da 

classe trabalhadora, prossegue pela degradação e pelo desincentivo à carreira do magistério em todos os 

níveis; pela não substituição das vacâncias por morte, licenças médicas ou de capacitação; pelo rebaixamento 

dos salários e a não reposição das perdas inflacionárias; pela campanha de desqualificação, difamação e 

criminalização do professorado com perspectiva crítica via Escola Sem Partido53; pelo tratamento das lutas 

dos professores como questão de polícia de contenção de massas54; pela negação do direito às licenças 

capacitação remuneradas55; pelo rebaixamento da formação de professores e negação da ciência e da técnica 

como eixos da educação básica56; pela subordinação da formação ao relativismo57 e aos irracionalismos58 

que culminam com a sobreposição dos misticismos à ciência. Nos governos instalados a partir de 2015, o 

processo de ataques à educação da classe trabalhadora intensifica-se com o avanço da privatização da 

educação básica, e a proposição da educação à distância59 e domiciliar como alternativa de substituição. 

No âmbito do ensino superior, com o FUTURE-SE60, evidencia-se sem pudor uma das metas da 

reforma do Estado e da reforma constitucional em andamento, com uma indecorosa proposta de liquidação 

do patrimônio das IFES (em termos de instalações e pessoal altamente qualificado) e dos parcos recursos 

que vinham sendo destinados ao ensino superior público e à ciência e tecnologia no Brasil para a sua 

conversão em recursos a serem aplicados em fundos financeiros privados atrelados e subordinados à 

especulação e à volatilidade em que se movimenta o capital financeiro internacional. O Ministério da 

Educação, via FUTURE-SE, recomenda a centralização da gestão nas Organizações Sociais que desde 

Fernando Henrique Cardoso61 tentam estabelecer-se nos serviços públicos, retirando das Universidades a 

autonomia de gestão financeira, e colocando-a totalmente subordinada aos interesses do capital financeiro. 

O parco projeto de uma ciência e tecnologia soberanas, ensaiado precariamente no Brasil desde os anos 5062 

do século XX, é destroçado e jogado à jaula dos vorazes interesses privados. Ao professorado, o convite a 

empreender e inovar, quem sabe, recebendo percentuais dos rendimentos obtidos com a conversão de todo 

o patrimônio em capital especulativo63 e a certeza do agravamento da intensificação do trabalho64 e do 

rebaixamento dos salários65. Com o definitivo desmonte das agências de fomento à pesquisa, CNPq e 

CAPES ocorre o comprometimento absoluto do acesso da Classe Trabalhadora à Pós-Graduação. Os sinais 
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são claros: experimentaremos ainda mais violento arrocho na produção dos periódicos pelos quais passam 

a avaliação da produção docente, mercadoria pela qual são trocadas as verbas para o sustento de uma minoria 

de cursos de pós-graduação. 

Os que produzimos Germinal resistimos! Nos somamos a todos aqueles que denunciam que este 

é um país dividido, polarizado entre os que defendem os interesses dos trabalhadores e os que defendem os 

interesses e a perspectiva da acumulação privada (muitos deles, membros da classe trabalhadora – a imensa 

massa de cristãos e pentecostais que elegeram as bestas – deputados, senadores e presidente – vinculados à 

bancada BBB66 , que ocuparam o Planalto Central a fazer arder em brasa e a verter em cinzas os direitos 

daqueles a quem dizem representar, em um processo que denota a profundidade da vitória ideológica da 

direita nos últimos 30 anos!!)	

Este Volume 11, Número 1 de Germinal expressa o esforço empreendido pelos intelectuais e 

educadores marxistas de realizar a crítica materialista e dialética desta conjuntura, enfrentando-a com 

radicalidade, reconhecendo o movimento da correlação de forças e os limites e possibilidades das políticas 

que foram possíveis no seio do embate entre capital e trabalho em nível mundial. São 28 manuscritos 

distribuídos nas seções Debates, Artigos, Entrevista, Documento e Resenha que, no conjunto, cumprem o papel 

de recuperar a lógica dos processos históricos, os agentes e os instrumentos que foram utilizados pelo 

Capital no processo coordenado de manter-se hegemônico no controle da produção da existência e na 

concentração de suas vantagens, mesmo quando parecia as dividir.	

Na Seção Debates, 09 manuscritos trazem importantes balanços de aspectos da conjuntura e das 

reformas contra as quais temos ido às ruas, contribuindo para que apreendamos as múltiplas determinações 

dos processos de ataque à educação da classe trabalhadora em todo o mundo!! Daniel Santos Braga e Túlio 

César Dias Lopes trazem “A educação sob a lógica do capital: constituição e consolidação das políticas 

educacionais em países periféricos do capitalismo mundial”67; Franciel Coelho Luz de Amorim, Maria Jorge 

dos Santos Leite analisam “A influência do banco mundial na educação brasileira: a definição de um ajuste 

injusto”68; Aline Soares Nomeriano, Renalvo Cavalcante Silva enviaram “As políticas de austeridade e as 

atuais reformas do estado brasileiro: respostas dadas à crise capitalista”69; Mauro Titton e Adriana D'Agostini 

“Juventude e educação no contexto do desemprego crônico na Espanha e no Brasil”70; Marcelo Lira Silva, 

debate “A base do golpe: a nova colonização pela captura da subjetividade”71; Celi Nelza Zulke Taffarel e 

José Arlen Beltrão trazem “Destruição de forças produtivas e o rebaixamento da formação da classe 

trabalhadora: o caso da reforma e da BNCC do ensino médio”72; João Gomes Moreira, Maria Eliza Nogueira 

Oliveira, Regilson Maciel Borges “Relação público-privada e precarização do trabalho: duas faces da mesma 

moeda”73; Cleverson Molinari Mello “As modernas competências profissionais como forma de dissimulação 

da antiga exploração do trabalhador”74; Henrique Tahan Novaes traz “O fim da república brasileira e a 

urgência da educação para além do capital”75. No conjunto, temos nesta seção textos polêmicos, que 

possibilitam reconhecer os debates acerca do levantamento e da interpretação das múltiplas determinações 

dos processos que nos trazem a esta conjuntura. Evidencia-se a subordinação dos governos brasileiros desde 

FHC ao Consenso de Washington, as políticas educacionais daí decorrentes, especialmente conduzidas na 

forma de condicionalidades cruzadas pelo Banco Mundial para a concessão de empréstimos, o impacto 
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desta conjuntura para a classe trabalhadora em geral e suas organizações, e, em especial, para a juventude. 

Outros manuscritos destacam a conjuntura de crise do capitalismo e destruição das forças produtivas, 

amenizando, entretanto, as responsabilidades dos governos e dos organismos da classe trabalhadora como 

parte das determinações das formas concretas como estes processos ocorreram no Brasil. Fechando a seção, 

temos a indicação da necessidade de um projeto de superação das perspectivas reformistas para além do 

capital, em um convite à retomada da formação de base empreendida pelos intelectuais durante os processos 

revolucionários. 

Na Seção Artigos, 14 manuscritos enfrentam diferentes aspectos dos problemas educacionais num 

quadro de crise. Wagner Pires da Silva, Paulo Henrique Freitas Maciel, Ana Carmita Bezerra de Souza, 

“Educação e trabalho em tempos de precarização”76; Mariléia Maria da Silva “Jovens da EJA na “ilha da 

magia”: condições de trabalho, educação e migração”; Breno Pascal de Lacerda Brito, Victor Montalvão 

Moreno, Thayse Ancilla Maria de Melo Gomes “Relação escola, educação e a luta de classes e seus papéis 

na formação do sujeito revolucionário”77; Leonardo Carnut, Tarsila Teixeira Vilhena Lopes, Samara Jamile 

Mendes, Áquilas Mendes trazem “Passei a entender a influência do capital na saúde pública...”: formação 

política crítica dos trabalhadores do sistema único de saúde”78; Marizete Andrade da Silva, Hormindo Pereira 

de Souza Júnior “A preservação das comunas camponesas russas e a construção do socialismo: análise dos 

rascunhos de carta de Karl Marx - Vera Zasulitch (1881)”79; Alessandro Santos Mariano, José Claudinei 

Lombardi “Método de formação política da escola nacional Florestan Fernandes do MST”80; Nelson 

Kautzner Marques Junior “Benefícios da Revolução Russa”81; Amarilio Ferreira Jr. E Mariza Bittar “A 

concepção materialista da história: divergências entre Thompson e Althusser”82; Aline Maestre Polido, 

Fátima Aparecida de Souza Francioli trazem “A modernidade capitalista e o papel da educação”83; Vanderlei 

Amboni traz “Trabalho e educação na reprodução social do homem”84; Iael de Souza “Da filosofia aos 

fundamentos filosóficos da educação – primeiras aproximações”85; Camila Itikawa Gimenes “A teoria e a 

prática na formação inicial de professores: algumas definições”86; Osmar Hélio Alves Araújo “Didática e a 

prática docente na escola básica em uma perspectiva crítica de educação”87; Luiz Bezerra Neto, Juan Carlos 

Rodriguez Cruz trazem “La posmodernidad y la autenticidad patrimonial en su relación con la cultura 

campesina y la educación media en cuba y Brasil”88. No conjunto, os artigos desta seção evidenciam a 

esperança e a luta pela abertura de possibilidades de intervenção militante, expressas no esforço de (a) análise 

dos impactos das políticas educacionais sobre os trabalhadores, e de (b) retomada dos estudos clássicos com 

vistas a (i) fundamentar a formação possível numa conjuntura de progressivo desmonte da educação pública 

e (ii) recuperar as lições das experiências históricas que apontam saídas para este quadro massacrante! 

A Entrevista deste número é com Luis Eduardo Acosta, professor associado da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, ex-diretor do ANDES-SN. O roteiro elaborado por Maria de Fátima Rodrigues 

Pereira, Elza Peixoto e Gilcilene Barão, leva ao entrevistado a um interessante balanço da conjuntura 

mundial que auxilia no entendimento do movimento na conjuntura brasileira nos últimos anos. 

Caracterizando o momento como de “transição de uma forma social das sociedades capitalistas para outra 

caracterizada pela predomínio da forma social do capital financeiro, em particular do capital fictício que 

opera em favor das frações rentistas dos grandes capitalistas”, Acosta destaca, entre outros aspectos e 
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possibilidades que nos encontramos no “[...] segundo ciclo de contrarreformas neoliberais” que “[...] pode 

ser interpretado como uma tentativa de saída ilusória para a uma crise geral do capital que não tem saída 

porque já esgotou todas suas possibilidades de “progresso”. Neste caso, estamos diante do colapso da 

sociedade capitalista, e, portanto o corolário é uma situação de barbárie, de decomposição social, caso não 

venha a emergir um sujeito histórico, a classe operária, capaz de conduzir a crise geral num sentido 

revolucionário”. 

O texto Clássico que selecionamos com o auxílio da pesquisadora Gilcilene Barão para este número 

é de Florestan Fernandes: “Padrões de dominação externa na América Latina”. O autor faz uma cuidadosa 

análise das determinações dos processos históricos que colocam a América Latina em situação subordinada 

ao capitalismo em sua fase imperialista mais agressiva, visível desde o final dos anos 60 do século XX. Ante 

o projeto de “revolução dentro da ordem social” nos processos de desenvolvimento econômico e social da 

América Latina, Florestan apresenta outra possibilidade aberta que, numa conjuntura angustiante, desejamos 

destacar: 

A outra resposta alternativa só pode surgir de uma rebelião popular e radical, de 
orientação socialista. A estranha combinação de uma ampla maioria de gente destituída, 
miserável ou quase-miserável, a uma exploração externa implacável e uma péssima 
utilização interna da riqueza, por minorias privilegiadas, gera um componente histórico 
imprevisível. A explosão social não é planejada com antecipação. Como em Cuba, ela 
pode sobrevir inesperada e dramaticamente. 
A estrutura da sociedade e suas permanentes condições de anemia contêm os ingredientes 
básicos da desintegração: quando as forças da rebelião são liberadas, a ordem social não 
pode funcionar como um fator de autopreservação e de auto regeneração, porque ela não 
é desejada sequer pelos que tiram proveito das desigualdades e iniquidades existentes. A 
última alternativa, sem dúvida, abre caminho para a realização dos padrões mais elevados 
da razão humana e para a liberação real das sociedades latino-americanas. Todavia, ambas 
as soluções poderiam dar início a novas vias de evolução da América Latina, na direção 
de uma história de povos livres e independentes (FERNANDES, Florestan, 1975). 

Duas Resenhas fecham este número: Camila Azevedo Souza traz “A relação dialética entre 

subjetividade e objetividade: materialismo histórico e psicologia histórico-cultural”; e Israel Ramos Moreira 

traz “Experiências pedagógicas para além do capital: análise do livro “fundamentos da escola do trabalho” 

de Pistrak”. 

A esta altura, a consciência de um processo profundo de crise nas relações de produção capitalistas 

não resolve os problemas objetivos dela decorrentes. Há largo passo entre a tomada de consciência de uma 

minoria de intelectuais que se desdobram para propagar suas análises, e a penetração destas análises nas 

massas de homens que se movem famintos concorrendo pelos meios de vida, produzindo-se – de cada um 

conforme a sua capacidade e as condições que encontram legadas pelo passado – resistência individuais e 

coletivas89. A barbárie encontra-se instalada como o denunciam o “dia do fogo”90 no qual os latifundiários 

ligados à indústria de couro e carne, mineradoras e grileiros devassam a Amazônia, antes que a condição de 

constante instabilidade contenha os desmandos de um presidente inconsequente e irresponsável; como 

evidenciam o genocídio de índios, quilombolas, jovens, LGBTs91, mulheres e crianças da classe trabalhadora, 

cujas expressões mais recentes encontram-se na degola de presos sob a custódia do Estado92; como o 

provam o cárcere de Luiz Inácio Lula da Silva e o assassinato impune de Marielle Franco, Anderson Gomes 

e milhares e outros que se somam à estatística de lutadores e lutadoras do povo massacrados por lutar93. 
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Um conjunto de ataques promovidos pela extrema-direita que tomou, em desespero ávido94, o poder de 

Estado no Brasil evidencia, no entanto, a esperança de que tamanha avidez faça revoltarem-se os que 

padecem... A lei do movimento de contrários encontra-se em fluxo... “A canga pode quebrar...”95 
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https://legis.senado.leg.br/norma/17728053/publicacao/17728664. Acesso em: 14.09.2019.  Os principais pontos aprovados na 
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bancárias. A notícia (com índices que variam de forma surpreendente” foi propagada por vários meios de comunicação: Gazeta 
do Povo (19/08/2019) Um em cada três brasileiros não têm conta em banco. “[...] 86% dos desbancarizados estão concentrados 
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“Neste ano, R$ 665 bilhões vão passar pelas mãos - ou melhor, pelos bolsos - dos 55 milhões de brasileiros que não têm conta 
em banco. Esses brasileiros representam 39,5% da população adulta do país, segundo estudo do instituto Data Popular. Os dados 
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população "desbancarizada" tem de 40 a 59 anos --pessoas em sua maior parte (65%) com ensino fundamental completo. Quase 
metade desses brasileiros está fora do mercado de trabalho --são donas de casa, desempregados, estudantes e aposentados. Para 
o levantamento, foram entrevistadas 2.006 pessoas de 53 cidades entre os meses de fevereiro e março deste ano.” (Disponível: 
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desbancarizados, ou seja, brasileiros que não movimentam a conta bancária há mais de seis meses ou que optaram por não ter 
conta em banco. Isso significa que de cada três brasileiros, um não possui conta bancária. De acordo com a sondagem, esse grupo 
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milhões de pessoas – um mercado cobiçado por startups”. Detalha: “Como muitos negócios da população desbancarizada são 
informais e a maioria das pessoas das classes B e C não consegue comprovar renda, esse público é negligenciado pela rede bancária 
tradicional. “Só agora o estigma de que esse mercado não é rentável começa a ser quebrado, até mesmo porque a tecnologia 
permite que as instituições operem com custos mais baixos”, afirma Bruno Diniz, coordenador do núcleo de fintechs da 
Associação Brasileira de Startups (ABStartups)”. Disponível em: https://link.estadao.com.br/noticias/inovacao,startups-miram-
brasileiros-que-nao-tem-acesso-ao-sistema-bancario,70002339265 Acesso em: 29.08.2019 23:38. 
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54El Pais. PM reprime protesto de professores em Curitiba e mais de 200 se ferem. Disponível 

em:https://brasil.elpais.com/brasil/2015/04/29/politica/1430337175_476628.html Acesso em: 14/09/2019. 
55 No Estado da Bahia, Governo do Partido dos Trabalhadores, o Decreto nº 16.417, de 16 de novembro de 2015, que rege sobre 

contenção de despesas, impôs uma espécie de “ajuste fiscal”, o qual vem penalizando os servidores públicos, seja através do 
congelamento de salários há mais de quatros anos, como também impedindo os professores da educação básica e superior de 
terem o direito às licenças para cursos de pós-graduação. Disponível em: 
https://www.tce.ba.gov.br/images/resposta_8894_2016_anexo_5.pdf. Acesso em: 14.09.2019(SUGESTÃO: transformar o 
texto em nota) 

56 FREITAS, H. C. L. Formação de professores no Brasil: 10 anos de embate entre projetos de formação. Educação e Sociedade, 
Campinas, v. 23, n. 80, p.136-167, 2002. Ver também balanços da ANFOPE. Disponível em: http://www.anfope.org.br/anais/ 
Acesso em: 13.09.2019 07:31 

57 FRIGOTTO, Gaudêncio. Teoria e educação no labirinto do capital. Rio de Janeiro: Expressão Popular, 2016. EVANGELISTA, 
João. Crise do marxismo e irracionalismo pós-moderno. São Paulo: Cortez, 1992. 

58 EVANGELISTA, João. Crise do marxismo e irracionalismo pós-moderno. São Paulo: Cortez, 1992. 
59 A regulamentação da Educação à Distância (EaD) no Brasil ocorreu por meio do Decreto no 5.622 de 19 de dezembro de 2005. 

Em 2017 o Decreto no  5.622/2005 foi revogado pelo Decreto 9.057 de 25 de maio de 2017. De acordo com o INEP, a partir de 
2007, esta modalidade de ensino cresceu significativamente em matrículas no Ensino Superior, conforme dados que indicam que 
em 2007, estas representavam 7% das matrículas nos cursos de graduação, passando para 1.756.982 (21,2%) em 2017. Disponível 
em: http://portal.mec.gov.br/docman/setembro-2018-pdf/97041-apresentac-a-o-censo-superior-u-ltimo/file. Acesso em: 
15.09.2019. Em artigo intitulado “Na Educação, Avanços e Limites”, Caldas e Araújo (2017) apontam que a EaD no Brasil teve 
um aumento de 23.622 matrículas em 2004 para 1.202.469 no final do primeiro mandato do governo Dilma, em 2014. CALDAS, 
Andrea; ARAÚJO, Luiz. (2014). Na Educação, Avanços e Limites, In. MARINGONI, Gilberto; MEDEIROS, Juliano (orgs.). 
Cinco mil dias: o Brasil na era do lulismo. 1 ed. São Paulo: Boitempo/Fundação Lauro Campos, 2017. De acordo com a 
Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED), o ano de 2017 registrou 7.773.828 de matrículas em Educação a Distância. 
Ainda Segundo a Associação, a previsão é que para o ano de 2022, o número de matrículas nesta modalidade já represente 50% 
do total de matrículas de ensino superior no país. Ver: Forbes. Educação a distância: um modelo que só cresce. Disponível em: 
https://forbes.uol.com.br/negocios/2019/03/educacao-a-distancia-um-modelo-que-so-cresce/ Acesso em: 14/09/2019. 

60 Programa Instituto e Universidades Empreendedoras e Inovadoras – Future-se. Disponível em: 
http://estaticog1.globo.com/2019/07/19/programa_futurese_consultapublica.pdf Acesso em 04.09.2019 23:55.  

61 A Lei Nº 9.637 de 15 maio de 1998, dispõe sobre a qualificação de entidades como organizações sociais, a criação do Programa 
Nacional de Publicização, a extinção dos órgãos e entidades que menciona e a absorção de suas atividades por organizações 
sociais, e dá outras providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9637.htm. Acesso em: 14.09.2019.  

62 “A Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (atual CAPES) foi criada em 11 de julho de 1951 
(Decreto nº 29.741). Seu objetivo foi o de "assegurar a existência de pessoal especializado em quantidade e qualidade suficientes 
para atender às necessidades dos empreendimentos públicos e privados que visam ao desenvolvimento do país". Disponível em: 
https://www.capes.gov.br/historia-e-missao. Acesso em 14.09.2019. O Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) foi criado como 
uma autarquia vinculada à Presidência da República, através da Lei nº 1.310 de 15 de Janeiro de 1951, chamada por Álvaro Alberto 
de "Lei Áurea da pesquisa no Brasil”. Disponível em: http://centrodememoria.cnpq.br/Missao2.html. Acesso em 14.09.2019. 

63 Um conjunto abrangente de análises evidenciam a gravidade do projeto. Ver: PCB. UNIDADE CLASSISTA (Frações do 
ANDES-SN Nacional e SINASEFE). Apontamentos para uma crítica ao projeto Future-se. Disponível em: 
https://pcb.org.br/portal2/23851/apontamentos-para-uma-critica-ao-projeto-future-se/ Acesso em: 05.09.2019 00:01. CARTA 
CAPITAL. Future-se: entenda os principais pontos do programa do MEC. Disponível em: 
https://www.cartacapital.com.br/educacao/future-se-entenda-os-principais-pontos-do-programa-do-mec/ Acesso em: 
05.09.2019 00:01. CARTA CAPITAL. Future-se é aposta arriscada baseada em mentiras. Disponível em: 
https://www.cartacapital.com.br/educacao/future-se-e-aposta-arriscada-baseada-em-mentiras-diz-especialista/ Acesso em: 
05.09.2019 00:01. CARTA CAPITAL. MEC quer forçar aprovação do Future-se até quinta-feira. Disponível em: 
https://www.cartacapital.com.br/educacao/mec-quer-forcar-aprovacao-do-future-se-via-medida-provisoria/ Acesso em: 
05.09.2019 00:15. LEHER, Roberto. Análise preliminar do “future-se” indica a refuncionalização das universidades e institutos 
federais. Disponível em: https://avaliacaoeducacional.files.wordpress.com/2019/07/sobre-o-future-se-notas-prelim-rleher-24-
07pdf.pdf Acesso em: 05.09.2019 00:17. FILGUEIRAS, Luis. Future-se: a cara de uma elite subalterna. Disponível em: 
https://outraspalavras.net/crise-brasileira/future-se-a-cara-de-uma-elite-subalterna/ Acesso em: 05.09.2019 00:21. ANDES-SN. 
Programa Future-se representa a extinção da educação federal pública. Disponível em: 
https://www.andes.org.br/conteudos/noticia/entidades-do-setor-da-educacao-programa-future-se-representa-a-extincao-da-
educacao-federal-publica1 05.09.2019 00:45. 

64 Sobre a intensificação do trabalho docente no ensino superior ver conjunto de estudos relevantes: SGUISSARDI, Valdemar; 
SILVA JUNIOR, João dos Reis. Trabalho intensificado nas Federais: Pós-Graduação e Produtivismo Acadêmico. 2 ed. 
Uberlândia: Navegando Publicações, 2018. BOSI, Antônio de Pádua. A precarização do trabalho docente nas instituições de 
ensino superior do Brasil nesses últimos 25 anos. Educ. Soc., Campinas, vol. 28, n. 101, p. 1503-1523, set./dez. 2007. Disponível 
em: http://www.scielo.br/pdf/es/v28n101/a1228101 Acesso em 15.09.2019. MANCEBO, Deise; ARAUJO DO VALE, 
Andréa; BARBOSA MARTINS, Tânia Políticas de expansão da educação superior no Brasil 1995-2010 Revista Brasileira de 
Educação, vol. 20, núm. 60, enero-marzo, 2015, pp. 31-50 Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação. Rio 
de Janeiro, Brasil. 

65 As perdas salarias acumuladas dos Servidores Públicos Federais – SPF são de monta de 33%. Recordamos que perdas salariais se 
referem à perda do poder aquisitivo dos salários frente à inflação. No Brasil, os SPF realizaram recentemente duas grandes greves 
(2012 e 2015). Nos dois casos, os acordos salariais foram firmados com as categorias isoladamente. No caso dos professores das 
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IFE, o PROIFES – associação planejada nos gabinetes dos Ministros de Educação de Lula e criada na sede da CUT-RJ, de 
representação de base minguada e insignificante em relação ao ANDES-SN, assinou dois acordos nos quais a reposição foi 
atrelada à reestruturação e quebra da Carreira Docente e parcelada em 4 anos. Sobre a criação do PROIFES ver documento 
Movimento de Apoio ao ANDES-SN. Disponível em: https://emdefesadoandes.blogspot.com Acesso em: 15.09.2019. 

66 Bancada BBB - bancada armamentista ("da bala"), bancada ruralista ("do boi") e à bancada evangélica (" da bíblia"). 
67 “[...] visa discutir os impactos da consolidação do Capitalismo como sistema econômico hegemônico mundial no final do século 

XX nas políticas educacionais dos países periféricos. Para isso, analisou a constituição das organizações financeiras multilaterais e 
a sua atuação nesses países, tendo como estudo de caso as políticas de financiamento da educação no Brasil. O trabalho buscou 
apontar como o discurso tecnicista se apresentou de maneira supraclassista e como ele ocultava elementos ideológicos. Concluiu-
se que as políticas desenvolvidas estavam concatenadas com o ideário proposto pelos organismos financeiros internacionais, 
repercutindo no alinhamento desses países à tendência econômica e geopolítica hegemônica. Apesar disso, as alternativas e 
resistências que se apresentaram ao modelo estabelecido no período buscaram superar não somente a proposta de educação sob 
a lógica do capital, como a própria estrutura capitalista de sociedade”. 

68 “[...] analisa as definições e orientações do Banco Mundial nas políticas educacionais brasileiras e identifica as novas orientações 
propostas por esse organismo a partir da imposição de um ajuste considerado “justo” pelo Banco Mundial à educação brasileira. 
Para tanto, balizamos a revisão de literatura nas evidências de atuação do órgão com as políticas de educação nacionais, dando 
suporte a análise de dois documentos: “Atingindo uma educação de nível mundial no Brasil: Próximos Passos” e em “Um Ajuste 
Justo - Análise da Eficiência e Equidade do Gasto Público no Brasil”, no qual o Banco traça, na última parte, as linhas gerais das 
principais reformas de educação que o país necessita adotar para seguir seu papel periférico na esteira do neoliberalismo, 
enxugando os gastos do Estado, mediante reformas que abrem caminho à privatização da educação pública”. 

69 “[...] As atuais políticas de austeridade adotadas por diversos países capitalistas têm rebatimento direto sobre as condições de vida 
e trabalho da classe trabalhadora. Tanto nos países centrais como na periferia, a exemplo do Brasil, são colocados na ordem do 
dia pacotes de ajuste fiscal e reformas estatais que visam retomar a taxa de lucro do capital em queda. Neste sentido, este trabalho 
trata-se de um estudo bibliográfico que pretende analisar a relação entre a crise capitalista e as políticas de austeridade sobre os 
trabalhadores no Brasil contemporâneo.” 

70 “[...] busca demonstrar como o desenvolvimento da crise estrutural do sistema capitalista e suas estratégias, como a criação dos 
organismos internacionais, os ajustes estruturais e a destruição das forças produtivas através das expropriações e da exploração 
ampliam o desemprego crônico, ao invés de reduzi-lo, como anunciado.” 

71 “Objetiva-se, com este ensaio, desenvolver uma análise do processo de tramitação e aprovação da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), na medida em que tal Documento sintetiza um dado período histórico e caracteriza-se por ser expressão e 
símbolo de um Golpe de Estado que redesenhou, via Estado de Exceção, as instituições políticas brasileiras, inclusive, as 
educacionais. Deve-se destacar que a BNCC representa a objetivação e exteriorização, tanto em sua forma, quanto em seu 
conteúdo, dos princípios e diretrizes jurídico-políticos, aprovados pela Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, e ideologicamente 
denominada de Reforma do Ensino Médio. Trata-se, portanto, de dois Documentos Institucionais que alteraram profundamente 
a concepção administrativo-organizativa e pedagógica das instituições político-educacionais. Nesse sentido, buscar-se-á 
desenvolver uma análise dos Documentos Institucionais, cotejando-os com o processo histórico, a partir do qual emergiram 
enquanto novo arranjo político-institucional. A hipótese levantada é a de que tanto a BNCC, quanto a chamada Reforma do 
Ensino Médio, fazem parte da agenda contrarreformista, neoliberal-flexível, imposta de cima para baixo, por um Golpe de Estado no 
Brasil do século XXI, impondo, pela captura da subjetividade, um colonialismo de novo tipo. Nestes termos, doravante, 
denominar-se-á o processo em questão, sintetizado em tal Documento, de “A Base do Golpe”. Assim, “A Base do Golpe” 
caracteriza-se por ser uma tentativa de apreensão e entendimento da particularidade histórica brasileira, como forma de construção 
de um diagnóstico de época, capaz de iluminar o Brasil do século XXI, que em seu segundo decênio passa por uma crise social 
profunda e aponta para tendências de neocolonialismo, de avanço da barbárie e deterioração das liberdades democráticas.” 

72 “[...] objetiva explicar os nexos e relações entre a destruição de forças produtivas e o rebaixamento da formação escolar dos filhos 
da classe trabalhadora. Discute os elementos centrais e as principais contradições do imperialismo e analisa as mudanças 
fundamentais promovidas pela lei n. 13.415/2017 e a BNCC do ensino médio, apontando os nexos e relações com o processo de 
destruição de forças produtivas. Foi possível constatar que esses dispositivos acentuam a tendência de esvaziamento científico do 
currículo escolar e de desqualificação dos jovens trabalhadores ainda no seu processo de escolarização básica. Além disso, integram 
o movimento de ofensiva do imperialismo no Brasil, de destruição dos serviços públicos e de forças produtivas”. 

73 “[...] buscou entender como se processa a relação público-privada na educação e de onde vêm essa força do capital que penetra 
em todas as instâncias do poder público. Esclarecemos que a relação público-privada nada mais é que uma estratégia do capital 
para criar e ampliar novos nichos de mercado para a superação da crise cíclica do capitalismo, sempre apresentada com novas 
roupagens nas mutações que se processam, para reduzir os efeitos da inevitável na asfixia social que acabaram por gerar grandes 
revoluções registrada em seu processo histórico. Por fim, tentou-se demonstrar a influência das relações público-privadas na 
precarização do trabalho docente e apontar como horizonte a retomada das lutas sociais em defesa da escola pública.” 

74 “[...] analisa as “competências profissionais” através da discussão de teorias administrativas implantadas na indústria, considerando 
a divisão do trabalho, a força produtiva e as relações sociais capitalistas. Tais teorias vêm ajustando o trabalhador à nova forma 
de produção capitalista alicerçada nos “valores organizacionais” e “atitudes aceitáveis”. Por consequência, a doutrinação nas 
empresas consegue reduzir os conflitos e a resistência dos trabalhadores frente à exploração cada vez mais requintada.” 

75 “[...] aborda o fim da república brasileira para depois caracterizar brevemente a educação para além do capital e sua urgência no 
atual contexto brasileiro. Analisa também as lutas recentes dos movimentos sociais e sua potencialidade anticapital. Depois disso 
esboçamos a necessidade de uma teoria da transição ao socialismo adequada à nova fase do capitalismo no país.” 

76 Visa “situar essa relação entre educação e o trabalho nos diferentes modos de produção, detendo-se a configuração que o modelo 
assume atualmente, apresentando a necessidade de superação do mesmo para que a educação possa cumprir seu papel, negando 
as determinações do capital sobre a mesma”. 
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77 “[...] tem como objetivo tratar do papel que a escola exerce na formação ideológica das pessoas e da necessidade da construção 

do sujeito político. Para tal será discutido o posicionamento da escola e a conformação dos meios educacionais, refletindo a partir 
do movimento das ocupações escolares que ocorrem em 2015 no Brasil, e da Pedagogia Histórico-Crítica, mecanismos e 
possibilidades que podem contribuir para uma formação revolucionária” 

78 “Analisou-se a percepção dos trabalhadores do Sistema Único de Saúde (SUS), em um Curso de Formação Política, acerca dos 
desafios contemporâneos da saúde pública a luz da matriz marxista. Pedagogicamente, usou-se estratégias ativas emancipadoras 
e, analiticamente, conduziu-se uma Análise do Conteúdo das percepções dos 86 trabalhadores sobre como o curso contribuiu 
para compreender estes desafios. Os trabalhadores referiram-se, majoritariamente, ao fato de “Entender(em) melhor a influência 
do capital na saúde pública”. Desta forma, os trabalhadores passaram a delimitar melhor os desafios da saúde pública, 
diferentemente dos temas que tradicionalmente vem sendo apresentados pela saúde coletiva.” 

79 “[...] problematiza sobre as comunas camponesas russas e suas possibilidades de transformação, para uma forma superior de 
organização socialista ou, para sua total desintegração, a partir dos quatro rascunhos de cartas e da resposta enviada de Karl Marx 
para Vera Zasulitch” 

80 “[...] refletir sobre o método de formação política  Escola Nacional Florestan Fernandes, uma escola coordenada pelo Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra e que tem como principal papel a formação de militantes de movimentos e organizações 
populares do Brasil e outros países. A ENFF assume a concepção marxista de construção e socialização do conhecimento (MARX, 
1987) e a orientação pedagógica da Pedagogia Socialista (PISTRAK, 2009), da Educação Popular (FREIRE, 2005 e da Pedagogia 
do Movimento (CALDART, 2004). Essa perspectiva pedagógica referencia-se no trabalho como princípio educativo, como práxis 
que articula a prática com o estudo, em organicidade com a arte e a cultura. A ENFF adota uma perspectiva contra hegemônico, 
direcionando seu trabalho para a formação da consciência de classe, por meio da socialização de conhecimentos de filosofia, de 
história e economia de política, considerados necessários para a formação crítica de sujeitos sociais que atuam com vistas à 
transformação revolucionária da sociedade, superando o capitalismo e avançando em direção ao socialismo, entendendo este 
como uma fase de transição para o comunismo.” 

81 “[...] apresentar os benefícios da revolução russa referente ao direito trabalhista, na saúde e na educação, no esporte. Até o século 
XX na Rússia o trabalhador não tinha nenhum direito trabalhista, mas com a revolução russa o povo conquistou vários benefícios 
– 8 horas de serviço, férias remuneradas etc. A saúde e a educação passaram a ser gratuitos na Rússia revolucionária. Em 1917 
Kotov elaborou uma periodização e depois foram feitas outras pesquisas sobre esse tema onde resultaram em outros modelos. 
Em conclusão, o socialismo é o meio da sociedade se tornar mais igualitária e com melhor qualidade de vida.” 

82 “[...] apresentar as divergências gnosiológicas entre Louis Althusser e E. P. Thompson sobre o materialismo histórico concebido 
por Karl Marx e Friedrich Engels, e tomou como referência as seguintes obras produzidas pelos dois marxistas da segunda metade 
do século XX: “A favor de Marx” (1965), “Ler o Capital” (1965) e “A miséria da teoria ou um planetário de erros” (1978)” 

83 “[...] com o objetivo de elucidar como se estrutura a sociedade capitalista numa perspectiva materialista histórica, buscando 
esclarecer a transformação da atividade vital do homem, o trabalho, em uma atividade alienada e alienante, caracterizada pela 
perca de sentido do trabalho que deveria proporcionar a auto realização humano genérica. Diante dessa problemática procuramos 
apontar o importante papel da educação como ferramenta que pode auxiliar na superação do processo da alienação diante da 
modernidade capitalista.” 

84 “[...] trata do trabalho e da educação como base ontológica do homem e seu processo de reprodução social. Partimos do trabalho 
como princípio da vida humana, que nasce em meio à luta pela existência da vida, mas traz a educação como polo de reprodução 
social mediado pelo trabalho. O estudo situa trabalho e educação como expressão do homem, que necessita (re)produzir sua vida, 
pois comer, beber, vestir e morar se conquista no domínio da natureza. Para esse fim, o estudo e análise do objeto trabalho e 
educação tem como referência autores marxistas, onde buscar-se-á destacar as posições teóricas dos mesmos sobre a base material 
que funda o ser social, mas aprofundamos o estudo do ser social sob o capitalismo.” 

85 “Interroga sobre a atitude/reflexão filosóficas e a natureza essencial da educação a fim de chegar aos fundamentos filosóficos da 
educação caso atenda aos valores sócio-humano genéricos e não à Pedagogia do Capital, alicerçada no irracionalismo pós-
moderno” 

86 “[...] definir e discutir as categorias teoria, prática e práxis na tradição do materialismo histórico e dialético a partir do filósofo 
hispano-mexicano Adolfo Sánchez Vázquez e seus desdobramentos para a educação, em especial, para o campo da formação de 
professores.” 

87 “[...] visa discutir o papel da Didática e da prática docente na escola básica em uma perspectiva crítica de educação. Inicialmente, 
discutiremos a Pedagogia como ciência da/para a educação; a Didática em uma perspectiva crítica e o seu papel na formação dos 
professores. Em seguida, destacaremos a necessidade de práticas docentes pedagógicas que apontem para novos horizontes, novas 
possibilidades de abordagem do contexto social atual, novos modos de perceber/entender e intervir nessa mesma realidade. Por 
fim, argumentaremos a favor da articulação entre a Didática, a Pedagogia e as demais áreas das ciências que auxiliam o trabalho 
docente na escola básica, como um meio de assegurar uma educação inteiramente como chave transformadora da sociedade.” 

88 “El trabajo aborda la categoría patrimonio cultural y las implicaciones negativas que le acarrea la posmodernidad en medio de un 
proceso creciente de globalización. Se realiza un análisis del patrimonio cultural material y espiritual en concomitancia con la 
autenticidad con una proyección antropológica hacia lo intangible, sin dejar de tener presente la correlación que existe entre ambas 
vertientes patrimoniales. Se valora lo espiritual o intangible del patrimonio cultural campesino, como parte de la identidad cultural 
campesina, la cual representa la base fundamental en que se sustenta la identidad nacional, así como se valora el impacto que este 
tiene en la educación media en Cuba y Brasil y sus efectos contrarios.” 

89 REDE BRASIL ATUAL. Greve geral: do ensino básico à universidade, educação para contra PEC da Previdência. Disponível em: 
https://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2019/06/greve-geral-do-ensino-basico-a-universidade-educacao-para-contra-a-reforma-da-
previdencia/ Acesso em: 15.09.2019. ANDES-SN. Docentes das Ueba garantem vitórias e encerram greve. Disponível em: 
https://www.andes.org.br/conteudos/noticia/docentes-das-ueba-garantem-vitorias-e-encerram-greve1. Acesso em: 15.09.2019. REVISTA 
FORUM. Correios entram em greve nacional contra privatização proposta por Guedes. Disponível 
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em: https://revistaforum.com.br/movimentos/correios-entram-em-greve-nacional-contra-privatizacao-proposta-por-guedes/. Acesso em: 
15.09.2019. CORREIO BRAZILIENSE ECONOMIA. Contra privatização, Correios decretam greve em todo o país. Disponível 
em: https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2019/09/11/internas_economia,781879/contra-privatizacao-correios-
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